	AVALIAÇÃO HIDROGEOLÓGICA LOCAL


	Proprietário: SAEMAN – SUPERINTENDÊNCIA DE ÁGUA E ESGOTO DE MANDURI
Município: MANDURI - SP                                                                     

Localidade: Rua Tasso de Freitas Barros,  nº 255 – CDHU   

Coordenadas Geográficas:  Latitude:   23° 00’ 54.74” S    e     Longitude: 49° 18’ 55.62” W                    


	Geologia:
                 O município de Manduri  (SP) localiza-se na região Sul do Estado de São Paulo. A área em que está sendo projetado a perfuração de um poço tubular para a captação exclusiva do Aquífero Guarani (SAG), encontra-se terrenos  da  Bacia do Paraná, Idade Paleozóica, onde, localmente  aflora  Arenitos, Siltitos e Argilitos  da Formação Adamantina (Grupo Bauru) (Cretáceo), com espessura de 60 metros, sotopondo os Basaltos Tholeíticos da Formação Serra Geral (Jurássico),  com espessura aproximada de 130 metros, cujo contato com as Formações subjacentes do Grupo São Bento (Fm Botucatu e Fm Pirambóia) atinge em profundidades de 200 metros no local..              
                 Essas Formações  Botucatu e Pirambóia, compostas por Arenitos eólicos e flúvio-lacustres, e atingem espessuras médias de 200 metros, compõe o SISTEMA de   AQUÍFERO GUARANI (SAG). 


	AQUÍFERO GUARANI:
                 Esse é o  Aquífero à ser explorado localmente.  Sua água é de alta potabilidade e com características físico-química e bacteriológica que atende os padrões de valores permitidos exigidos pela Organização Mundial de Saúde.
O  Aquífero Guarani é de origem sedimentar, constituídos por pacotes de arenitos com alta porosidade e permeabilidade, o que proporciona uma capacidade específica alta no parâmetros hidráulicos/hidrodinâmicos de um poço de explotação.

                 Para esse poço, espera-se obter os seguintes parâmetros hidrodinâmicos:
                 NE =        120,00 m
                 ND =        130,00 m
                 s=            10,00 m
                 Q=         40,00 m3/h
                 Q/s=           3,0 m3/h/m


	Parecer Técnico:
                Um poço tubular  com profundidade de 200 metros, onde, se pretende explorar as águas subterrâneas do AQUÍFERO GUARANI,  fornecerá uma vazão pretendida de  40 m³/h. 
A perfuração deverá obedecer as normas da ABNT, específicas para perfuração e completação de poços Tubulares para abastecimento, assim como a regularização junto aos órgãos competentes (DAEE, ANVISA e CETESB).
                


	Recomendações:
                 A perfuração de um poço tubular com profundidade de 200 metros, viabilizará  a demanda de consumo geral da cidade de Manduri, com a vazão pretendida. e deverá ser explorado no período máximo  de 20 horas /dia, sendo  necessário solicitar junto ao DAEE, a licença de execução e Outorga de Direito de Uso de água subterrânea do Poço Tubular Profundo à ser perfurado, conforme determina o Decreto nº 41.258 de 31/10/96 e Portaria DAEE nº 1.630 de 01/07/2017.
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